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CR 4 TO
O ARARIPElé destinado a $w-
tentar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, e interesses
loeaes. A redação sò é respon-
saüel pelos seos artigos; todos os ma*
is, para serem publicados, deverão
vir lc<rcilisados.
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O preço da assiguatura é
Por um anno 4$00ÍJ
Por 6meses somente o?OOO
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oito Uri*

has por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.
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^ Vai apparecenlo uma contestação entre os la-
Voadores e criadores, qie mais e mais se azé-la, e
por ti má negligencia condemnavel da parte do po-
der pode vir a tornar-se um germem de distur-
B;os entre um povo mansuèto de Índole, porem te-
n?, quando qu?r que se lhe fnçi justiça. A re
tira ia dos golos dos terrenos agrícolas é um po-
mo de discórdia e vai gerando muitas dissençò\?s,
coj) termo podem mui bem ser actos de desispero.

O direito de pastagem de certos rebanhos na Hes-
p#ha vai tendo sua parodia no Cariri: certa gen-
te tem entendido, que seos gados devem alimen-
tar-se das lavouras dos pobres agricultores: nao
ha medida, que perserve as calhetas^ As manadas
de gados combatidas pela fone e sele lança.ò-se
sobre as cercas mais validas, e consomem em um
dia tudo, quanto o agri -ultor trabalhou na estação

De balde se queixaõ elle1?; que os criadores saõ
surdos: tol 'ridos muito tempo suppoem terem-se
feito direito de pesarem sobre os outros Lavra-
dores e agricultores estaõ en plena divergência,
e breve uma luta se engajará! O espirito publi»
co está utn pouco manifestado em favor dos que
trrbalh õ, e contra os que querem usufruir sem des-
peulo)-: a ilua de triatar o g»do está se gerali
sao Io, e quan Io os primeiros ensaios, que se vaõ
fasenlo, se tomarem em ma ior escala, ahi temos
uma luta tdves de sangme ! li a auth"iridade dor-
me o somii) da indolência! Fa sendo justiça, naõ
podemos deixar de e^p-rnsar a causa da ngricúltu-
ra, mais des ej a riamos que esta quesl Ô tivesse uma
soiucç.fõ pacifica e neste intuito appéilauios para o
bom sen-çS o Exm Sr. Paes Barreto, actual presi
dento desta província, e o imprasamos, a que ponha
tínno a dissenç õ, que amiaci ser fitai.

Leva Ias pelo clamor do povo, que está pngan-
do por um preço enorme o legume que consome
apertadas pela crise, a câmara desta cidade, e ai-
g-i.nas outras-fiieraõ posturas mandando retirar es-
ses gados; mas querendo conciliar interesses diame-
traiuiente oppostos, cahir.no na inepicia de deixarem
O gado ás portas do Cariri. Todavia esta dispo-
sierô municipal foi recalcatroda pelos criadores, q'
julgando a illusoria, perderão lhe o respeito e ^e dei-

xaraõ ficar com seos gados ao redor dos engenho
continuando a diser nó plantador, c í cercae vossos
sitios; si meo gado lã for, respcitae-o ,, Entre-
tanto tudo qt ? nos restou do auUo passado, ja naõ e->
xiste;o rico procura aprovisionar-se fora ch comarca,
o pobre, que sò possuía uma cabina e uma ros-
sa se afaima. Privando assim o pobre de seo paõ,
vae-se condusindo-o ás medidas de disespero '===s

Quando o pobre naõ tiver que comer, desia Rous*
seau, comerá o rico ~

Bem vemos que alguém se molestará, de que
assim nos proponhamos a faser valer o direito do
fraco contra o forte; paciência: nó? seguimos o
pensamento de um grande homem, Mirabéaü, = an-
tes indignar os homens, que a rasaõ ===

Cada dia chegaõ a nosso escriptorio relações de
novos prejuisos soffiidos no campo» ora é o Sr pa-
dre Lima, ora é o Sr. Gomes de Araújo, ora saõ
todos os lavradores de uma serra inieira.* agora saõ
todos os lavradores do Brejo-secco e Bréginho, pes-
soas circunispectas e importantes como os Srs. Ca-
loa, Benjamim, Raimundo Cr Parentes, Grigorio
P. Pinto, & O Sr. Rainiun Io Gonçalves nos di.çia

6' Si o governo é taò solido em so-ccòrrer s
populações, quando saõ victimas da fume, da pes-
te, como presentemente, e por occasião de outros
cataelísmas, naõ será surdo ao clamor de um oo-
vo, que se vê a-niaçado da forno: V. m, procuro
attrahir sua attençaõ para a destruição cumpbta-,
que o golo está operando na lavoura ,,

Sua Exc. o Sr. Paes Barreto foi taõ enérgico no
governo da Pandiibn, que nos Contamos, saberá
por termo a nossos soffrimentos' adoptando urna
medida provisória, que perserve nossos campos
dessa praga, até que a assembléia provincial con-
fine esses gados para a Caxoèira e outros pontos
fora do circulo das plantações, e querendo milhor
servir a causa da agricultura faremos subir a sua
presença urna representação neste sentido.

As Reformas,
( Continuação do numero 17. )

O programma politico que o Sr. Paraná, corno
orgaò da opinião publica ennnhciou no senado,
áppareceu deqaixo de um aspecto enieirameiité
satufactorio» I>e um üdo a excelleuwa das ide-
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^ a op;wiunmade de oceasião, e Jo ou ti o o pre3- De sua parte o Sr. ivusebío ch,eíe dos pm-tan^t:ç"-> <i"ti.n grahíe .homem, a convicção do esta- conserva dores galgando u na Gadeira no senado ira~(ÍI..Í-I de mas vontade qu. o B/asil tem tido. N|,í$ Viva de assestar as suas baterias e de õ^neenàros
como é da 'ordem das cuusa.s que as melhores i, seos pimos de defesa. De certo ali era o tlíéa-ticUs encontrem seuVme diffi mUides e resistência iro onde a luta devia ser tós renhida como ma-a-; veses b vm pr()tiuhciadas, e que a vontade mais is tirao veremos.
enérgica sofra 

^mtyadicçjes em sua forçi de es* App.receu em (im a primeira tentativa de refo*.
p.usao, o Sr.- Piu-.iflà 'nao -obstante a auréola his- ma na câmara dos deputados, que foi o projectoí-n-icaque seligia seo nonie, devia encontrar uma do Sr. N,bueo;enãr> h, duvida que esse pri-oppfOrfto enérgica o orgamsnda, no cmnpümen- meiro ensaio foi uma grande esperiencia, uma^lo d<> empenho s\v,Smne que acabava de contrai, |ao edificante; Pnra:ue 

"noz 
em relevo o estado do9

p-rrmte o paiz. Kntretaato a luta estava começada, ânimos, rnaírisfôstàrldí) a força do esperito antire-h-VM a primeira ves que a pai ivra pro^esáo^fe furmisía, e as condições com que o antigo parti--c -ipti e ebmma ia do diccmn.no da ordem soava do nociotnl prestaria o seu apoio as novas ref#-eu liibios saquai-emas. Alguns velhos do senado mas O Sr. Nabuco antes de entrar para o iai-verdadeiros apóstolos fe imuiob bdade, gastos pe- ,,,jsterio, havia declarado a sua. opinião con-Io espirito de routtna. maccesoveis a noção ener- tra a influencia e intervenção da magistratura nas
giea do.elemento ínnova lor, tinlum chegado, por câmaras, e encarecido a necessidade de removera-ísinj ihzír, a um estado de verdadeira petr.fienção essa influencia que o paiz jà considerava um gravepiliíicrt. Pnra elles o Brazil tiuh.i tocado a meia inconveniente. Com estes prelúdios táó lisong-mose-ta pe.íeiçm Sm ordem social, toda e qualquer i- ra de esperar qne o Sr. Nabuco orgmisasse o sentica de reíorma em nossas instituições era uma su- projecto de reforma indiciaria se nao de modo abversan, qualquer idea .nova uni pensamento de a- satisfaser todas as -aspirrçoe^, e es|)erancas ao me-aarc-hntí um prestigio de desordem, nos que correspondesse as necessidades do momen-

, lü»a .guardarem uma .peiiein .am.logia em suas to InMismente porem nao succedeu assim* oJisas e conser varem o -e-tatoquo, esses homens plano de reforma que g. Ê o am.o passado apre-mo deviam ,-ad.mf.m os mVflriraíiiéntos matérias por . sentou na câmara dos deputados em ves de <ur-serem .uma subversão da ordem pbisica. gi,- êúmo um Ires de alliaoça que viesse condas-be .pois ir oova bandeiea do Sr. Paraná nao snr as opiniões moderadas de ambos os partidos-encontrou ímíes resistências ao principio no seio que dividem o pnw, pelo contrario creou a des con-da quelieã ,que o t nham a companlndo até o mo- fiaoçi e o desanimo entre todos. Os campeões domento em que .elle eununciou o seu programma; passado, como toda reforma é uma mudança, fim-Sasao disso *e clara, e .dispensa commeiUano.s. .çaram o grito de abirma e combateram o projectoAto ali os programmas mmisteriaes tinham sido com vehemencia; «lguns espíritos moderados da o-ijVpocnsu. sucessivas, e, pois o do Sr. Paraná poi- piniao conservadora o julgaram inefficnz, mostra-flia -ser tuna liyppcrisia de mais Por outra lado, ram as suas lacunas, e outros o apoiaram. Osisto, è no caso de que o pr >gramma fosse uma poucos liberaes <p.e então existiam na câmara dis-verdade, atactica a centelhava que se aguardassem ciüiram-no com fé e lealdade,- e o combateram rtaos factos e «que se espreitasse a eondueta dó mi- . p.ete em que iiulliíieavu e sophismava os princípiosms.tro umovador. Mas .o que .6 certo, é que ma» hbenaes.
ora preciso ter muita .previdência para precemir Km verdade que vantagens poderia traser-no? *fls aunumenis díliauidades em que .tarde <»u cedo dislineção eutre as funeçóe.s judiciarias e a.hnuíh-o br rariinít teria de .involveir-se--; porque compre- tnitiva.,, quamlo os magistrados ficavam mi mais com*iienlianvQi as rearmas que se diviam iièalisar plotit dependência do^ poder, e sendo como d^aiiw
])or j3s« ínesmo mo era possível desconhecermos tes crea-turas do governo?. Antes pelo projecto fica-«n;UH:resa ria luta que se aproximava e com quem vam as garantias indevidnas em niaibr peingo dòteua atear-se. ^[ie 0lJ,t?0ra. p(Vr qne 0 julgamento dos crínies q*oe bem^e a epooha actual seja uma epocha fiancavées, tidm de ser eníreg.ire a competeneia ex-de verdadeira transformação pd tica, e em que os clusiva dos juises letrados Desejamos ardentemen.'antigos .partidos tendem a desapparecer, pira mais te a pronta repressão dos Crimes, e reconhecemostarde -ou m.us cedo renas cerem mais puros e re- ;que o Jmy funccionamlo jieríodicameute, como è
generndos; e preciso desconhecer a Jii;,torÍH, e de sua naturesa não pode oceorrer de pronto a eseBaturesa dos punidos, para deixar de comnrehender ta necessidade, mas para conseguir-se este grandeque de chofre nao se obliteram tradições, e nem fim, não era preciso ch gar ao extremo de 

^entre-
fie perdem crensas, e que ,ha sempre um grande gar uma liasse inteira de crimes, em cujo nume.numero de homens que se .considerando deposita- ro ha crimes graves, a dicisiio exclusiva dos ma*rios íu^ dessaí mesmas crensas e tradições resistem gistrados, e disvirtuar assim uma das principaes ga-ao m fluxo daí? crises transformadoras, e não rantias do systema constetucional, que consiste enradmfteni uniOvaçao alguma. ser Gil|.|„ ,„„ ^^-5 por setm +.g,,fles. ü,1i;, neces.Assim pois para que se desse uma seizão pro- sídade imperiosa e peculiar a uma epocha dad*iunda,^ uma grande dissidência no partido conserva- no desemvolvimento social deste ou da queüe powdor, íaítava somente a iniciativa de uma idéa de vo; um vicio inherente aos seus costumes, mm .Fe|,,!,na' .¦'.-:' #> imperfeição em suas instituições judiciárias podehste resultado que., os espíritos menos prespica- reclamar uma excepoai) a esta regra, mais minca*ses previam como infailiyel raiio podia aproximar-se destrui-la quasi inteiramente como teria de sue*'sem que também o ri lustre marquez comprelieudes-. ceder a passar o projecto. do Sr. Nabuco, em rela-rfe tM,° ° set1 «Jcanoe e se pre munisse pnra nullifi- çâoao systema de nossa legislação criminal que écar os seus efieito.s chamando em seu fa.\ ór o a- assàs ampla, e garanüdora na classificação dos cri-
poio,dos homens .niais proeminentes da opinião li- mes -afiancaveis.
beral, o rodcando--sedos espíritos mais tolerantes Tirminamos aqui as» nossas reflexões, e proseguPda opinuió que havia representado em miasi toda remos nos seguintes números para chesaimos' a af. ...1. ...^1.* «.LI,., „ ^' 1 . o9 siçá vida publ:ca precrajão da reforma eleitoni (Continuar se-ha. )
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A noticia* mais importantes> que nos trouxe o
correto* sao -as seguintes.

PARÁ. O choiera continuava a fa-ser victimas,
naõ poucas na capital; o Sr conselheiro llego
Barros procurava modos de extinguir, o germen do
mal que parecia querer domiciliar-se alli.

RIO. A epidemia continuava no mesmo pé,matando 50, á CO pessoas por dia ainda nas cias-
ses mais desvalidas; temia-se que ella ainda recru •
descesse.

Dizem-nos em carta particular que já ninguém
$i;"z caso da peste, e que nas ruas do Rio se not-
Ta o mesmo movimento, e trato cornmercial, ço-
mo se 'náo houvesse alli epidemia.

Continuava-se a fdlar muito em dissolução <h
câmara dos deputados: o Correio Mercantil'• .de 24
r;éírfrindo-se a esses b oitos combate como sem mo-
tivo, e extemporânea uma dissolução já' Jà se expedirão ordens aos presidentes á fim de
ajKomptarem as informações, e dados que tem de
servir de base a divisão dos cireul rs eleitores.
;'Separou-se do dato, e criou se o termo reuni-

dó do .Tardio, e Milagres nesta provincia, seu Ia
nomeado juiz municipal o dr Luiz Jozé. de Me-
deiros, ex promotor da Granja.,

Fòta medida era cie urgentíssima necescidade pu-blica; e pirn complemento delia é indespenoavel
que ocargo.de Delegado esteja an-xo ao de'Ju-
h municipal. Venha 0 Sr. Dr. Medeiros prestarseos valiosos serviç >s a eaosa da civilisi.çio, 

'que

tade se ahi um po.íco' atrasada sm Janlim pelocontacto de vesiiíhos semibarharos.
Faleceu a 3 do corrente o Sr. conselheiro .Toa-

qnnn ÍMviuchco Goaçalves Ponce de Lmò- me tubro do supremo tribunal de j.istioi. Entrou nacarreira da magistratura em IS25 À va^a que deiJtóii será preenchida pelo Sr. conselheiro JoaquimJttarcelmo de Brito. J
O Sr Paraná foi acommettido da epedimia masacha-se livre do perigo.
Acaba de ser feita ,ía província de Pemambr-co um aprisiona mento de 260 africanos: os tráfi-cantes nao dormem.
Estabeleceu-se m corte „ma associação de ca-tWáde, composta de senhoras, cujo fiin |,„ ^ècoJ.»«r a pobreaa honesta e envergonhada. EstaoViedosa associação conta já 350 sócias, solTo U-oaz e poderoso amparo de' S \I a T,. '.;. ' ' kj lyi a i, noer»i(U7

qne se dignou tomar „ titulo de soa ,,n UtoraPor decreto cie 5 e outubro fò fíJJ^curador da Coroa fia rei crio de Pernambuco o'de-
^..bargador 

delia Jero,.y«,o Martimano F.gueira de
Os factos mais importantes de n„0 no, troxéTIIo iTa,Pr >ntm síô;«i£

Vem lei de Portugal o Sr D Pedro V,
( Kxt do Cearense e Pedi o 2°. )As not cias da Crime a vàü «« *u* .

jl7. ulua S(iJ as-Mesmas que ja nu*cucamos em nosso numero passado &.
A RELIGIÃO E O HOMEM DE BEMHa no mondo opiniões estranhas, e uão são ns;;• Tmenor r-P1 ^ ««- f.«fâ SL"nos de que sena, tenha feito huma máxima, haespécie de lei, neste século de hZes? ]? . ,passos sábios--.* fia» «/Aos dizem e!?4 

',? ' °3
! ••« «'«oui tüJSj aevc> seguir

sempre a religião de seú pai. Só excluem 03 fl.
lhas> essas devem iéíejúr-<e a sua niãi, ou a seu
mando. Temos aqui » lei ?£liua em matéria de rs-
hgiao. //um homcm.de bem, aefescentão elles, nao
muda de religião. He o mesmo que dizer; Hum
h unem de bem, que errou acerca do seu dever o
mais essencial deve presrstir invariavelmente no seu
erro até ao fim; hum h unem de b on jamais re-
nuncia opiniões falsas recebidas desde a infância,
quando a sua sorte eterna depende desta renuncia

que está abrigado; hum homem de bem mio fw
caso da verdade quando ella interessa á sua sai-
VciÇvío; hum homem de bem, qoe em algum teiu-
po teve a der-g-aça de ignorar hum preceito queDeos lhe havia imposto, e a todos os homens sob
pena de morte náo obedece a este preceito, quan--rio o conhece, e, longe tfe confessar a sua passa»ida ignorância, quer antes soíirer todas as eouse-
queucias da sua criminosa desohidWicia; hum Í10-
ínem de bem, que por huma iilusao fatal nao tem
vivido bem por espaço de annos, n õ hesita em
continuar a viver mal; hum homem de bem, apai>
lado de Deos fecha obstinadamente os ouvidos k
voz de Deus que o faz entrar em si; hum homem
de bem, que deu hum passo pelo caminho do in*
ferno, jamais recua.

Todavia, em certo sentido Ire, verdade que o
h')mem de bem não muda de Mgíno, pela simples
r.z;io de que nao hi, nem pode luver mais, do
que huma Abraça a religião aquelle que nao atem; o que a deixa nao adopta outra, porque \vU
ma opinião nao he huma religião. Jamais, portan-lo ha mudauça ou passagem diluiria religião parioutra, da mesma smte que se nao pódeVisíar dn
crença de hum Oeos para a crenç. de óntrg De-os. Ou o homem hu thei.sta, ou ath<m'; ou he mem-bro di Igreja, ou náo o he d'íg-reji nenhuuVr; ou
pertence à Religião Divina, ou não pertence a r>ligião alguma. ( la Mcnnais )

HÜMA ADVERTÊNCIA INNOCENTE.
Hum grande abuso, foi ha pouco, extirpado po*nosso reoerendo vigário, com a prolJbiQaô de saouvir missa na capella-mór das Igrej.J. -quando oCorpo das mesmas estiverem vmos;Utm outro de.maior trancedencia exige inergia da pake do Sr.'vigário, e é naõ consintir que pessoas inrefleciila*

se Liglomerem junto ao arco da capella do Sacra-menlo.. com as costas viradas para o altar, aóndfi'-existe o Senhor sacramentado. Alli sé daô palestra*
prrjana^ nao se Inado aquelle respeito que msm'Religião nos empõem quando estiver-mos no 1 cm-
pio sagrado, em prença do verdadeiro Deo*.

FS tempo de acabarmos com esses usos sugeri-
dos pela libertinagem e corrupeai do século. ¦

O Cholem em Sergipe, e Magnas.

^Paragmpho de uma carta do Sr. ,Mõ JacintoFeüosa derigida ao Cap. Antônio J R de Mello/
u Participando-llie, que a 15 do con ente.novembro; ) recibi cartas de Piranha* de noèscr,

família despedindo-se de nos até o dia de jiüsoicfchoiera naõ satisfeito com os estragos praticados emLürangeiras., Maroün, Rosrin, Ç0i»/«m e lamr-to, ja se aprsentou na PropU, /asando cníre diae noite vinte e tantas victimas.'"
fe!—tt>
Si* A todos os Srs, interessados na retirada dos

gados na commarca.
Existe no escritório da redação do arazu?í?
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.rrmn petiç 10 ao governo da provincia pedindo pa-ia mandar i|lirar os gndos do Cariri, 2 ! goas para lá
do? últimos sítios de plantar em toda comarca.

Aos Srs. interessados se convida, qne a vciihaõ
assignar até o dia 24 de desembro corrente O U.

PüBLTCAÇüES A PEDIDO
O abai-xo ;ãssigivado tendo dessolvido em 27 de

septemíbjo próximo passado a sociedade comuierci-
*»1, que tinha etn (asemlàs com Manoel Antônio
I orres Portugal na milhor intelligencia e armonia,
isto iBRKSàineute por n;Õ reconhecer vantagens em
semelhante negocio, leva ao conhecimento do pu-blico o resultado e liquidação dessa casa extincta.

Fasendas recebidas na loje com
todas as despesas até então . . .

Lucros veiificados para
O Sr. Torres.

25:752$215

1:5 41
Rs.

Torres

att.&Sf.T-vre.i.'

27:301$041
Recebe o o Sr

Em di/iheiro por diversas
Veses 7:250^,000

: Em boas lettras . . ll;46o$S56
Km mn vale de minha

responsabilidade . . íl.\564$.377
Emfasendas <f existia© 7:022$-GS == 27:301$O41

Crato Tò de 96° de 1855
Scverino de Oliveira Cabral

A correspondência do Sr. Padre Limei-verde, em
resposta ao Sr. Cassiano, não pode sair neste nu-
Viero por falta de espasio: no seguinte numero
porem daremm- lhe publicidade, O Red.

A Excelkntissima senhora D Maria du Concei-
%ão Rocha, teve uma companheira na noite passada de
mvenna aJf>ssk Senhora da Cjivceiç\õ.

O Vigário Nascimento,
O abaixo assignado declara qne o escravo Pe*

dro. criulo. de idade 20 annos, que está em poderde Mtonio Jacnto da Costa morador mo Cajuei-
ro lhe foi vendido pelo mesmo Jacinto: por conse-
quencia ninguém faça negocio relativamente ao di
to escravo, que se continua a eUar cm poder do
dito ántomo Jacinto è por consentimtnto do abai-
$o assinado Icò IO de 9br *. 1855.

Aníonio Come d1 Albuquerque Mello.
Um esquecimento do Compositor motivou a demora

ma puplicaçuê da manifestação do Sr. Maciel

cjiinh de Siíni>Anna por ódio no SubdM.-gndo deMissao-velha que obtivera esse dote, e por pãfro-nato a dito Correia não sò tendo se encumbido des-sa causa copio até instado a commodarem-se elíasem audiência, exigindo do protestante que largas-
se-lhe essas bestas tal corno o poderia faser Vuni
procurador e diversamente do que procede um juismas até lançando fora da causa os procuradoresdo protestante, ao primeiro J. ao Erigido dos San-tos tolhendo de íissignar seos papeis sob frirolos me.textos e ao segundo JnaÕ Baptista de Oliveira Mon-,teiro quando em audiência lhe apresentava sua tre-
phca disendolhe expressamente que o não admettia
como procurador e respondendo-lhe a obsemiÇRO
que lhe fez este de que elle o não podia faser =Nao lhe sei responder indague de quem lhe possuiresponder-, por tudo isto prostesta contra o refer''-do jms municipal por perdas e damnos e por s0direito, que lhe fica srlvo apesar de estar o pro-testante assim tolhido de acompanhar essa acçãò-
visto que o referido juis caprixosamente se nega aLaceitar seos procuradores e a tréplica com que veio
na causa, ficando assim a foi ca de lhe negar acces--
so o juis, fora da causa. É de como assim pro-testado tem pedio a mim escrivão em presençadas testinumha abaixo assignadas escrevesse seo
protesto paia produsir todo effeito que em direi-
to possa. Eu Manoel Joaquim Telles, escrivão,

José Francisco de Salles.
Testemunhas 8f.

que o escrevy,

BARBALHA.
OBRA DA CACIMBA DO'POVO.

Dinheiros Havidos.
Arrecadados por mim como do Araripe2l

Ditos pelo Sr. P. Loubo de M

Davi-d Ferreira Maciel, muito agrades
v- a seos amigos a honra que lhe jiseraõ dr
achtir ao inUrro e funeral de sua presada es
i/osa Barbora Seúaa de Jlencar.

Crato lê de Outubro de 1855.
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7 ermo de protesto
Aos 24 dias do mes de N vmíbro 1855 nesta

Villa dn Barbaria da província do Ceara no meo
efcriptorio veio presente José Francisco de Sal-
les, e pelo mesme m* foi dito, q!ie h,vendo lhe
sido proposta una ínçà<> por Joaquim dos Santos
Correia exigindo delle protestante três egoas e deis
varas de madapolâo que havia lhe dado" para dote
de uma moça parenta ^ de ambos que um filho delle
C.x>um defioiára, o juis municioal Apt^io i.na.

Srs. Vigário Castro, J. F Bastos
A.P.G.Mz Parentes, ÍVLijor líufrasio
A ntonio M. Sampaio em cal

O mesmo, Pedro Loubo, Se-
bastião, Pacifer, A. Barreto J.
Erigido, todos ja pela 2W Vez

Alecrim, Clemente, M. Rz. Vi-
eira, G.aijã-, J< ao Baptista, A-
nasti leio J.St.An. pela 2* vez.

Dona M. Parentes, A Felippe';
Pedro Saraiva .1 Cândido da Crus.
Adiantamento feito pelo Sr. P. Loubo

Rs.
Despendidos.

Por mim, como do Araripe 21
Pelo Sr. Pedro Loubo de Meneses.

64 quartas de cal $640 40$960
Tn çamento dessa cal
8:000 tijolos 4$
Carreto de ditos
2 linlas de paodarco
2 enchadas lx
1 baldo
1 gamella
4 p< ç ís de corda

5$
4$

274$940.

10$000.
fc$00Ó,
2jj,õ60

2$ 12$000

1 6$O0O

1$ 4|000-

58$6 8,.

|76&Í7|^

2?l$558.fe

lx

90 tijolos de. ladrilho
Serviço de pedreiros
Alugados diversos

12$8
12>:000
4x960
2x000
2x000

x 00
x210

x?00
10x920
16x920

*?*

é

— 104x620
Rs. ^76x178

Barbalha 30 de novembro de 1855.
Joaò Brígido dos Santos.
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